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RESUMO
Nos u� ltimos anos, as discusso� es sobre LGBTfobia e etarismo te%m ganhado maior destaque, 
especialmente  em  temas  que  abordam  a  interseccionalidade  entre  orientaça� o  sexual, 
identidade de  ge%nero e  idade.  A  se�rie  "LGBT 60+:  Corpos que Resistem" evidencia  como 
normas sociais excludentes impactaram as histo� rias de vida de pessoas idosas LGBTQIA+, 
revelando  os  desafios  enfrentados  por  essa  populaça�o  ao  longo  do  tempo.  Ao  explorar 
questo� es  como  etarismo,  diversidade  e  interseccionalidades,  a  se� rie  busca  desmistificar 
percepço� es  negativas  e  quebrar  estereo� tipos  que  perpetuam  o  preconceito  contra  essa 
comunidade.  Ale�m  disso,  reforça  a  importa%ncia  de  polí�ticas  pu� blicas  inclusivas  e  do 
compromisso social com a valorizaça�o da diversidade, ampliando a visibilidade e a inclusa�o 
dessas pessoas na sociedade hetero-cis-normativa.

Palavras-Chave:  Orientaça�o  sexual  e  idade;  Identidade  de  ge%nero  e  idade;  Etarismo; 
Diversidade e interseccionalidades; Histo� rias de vida.

CUERPOS  QUE  RESISTEN:  UNA  DISCUSIÓN  INTERSECCIONAL  SOBRE  EDADISMO  Y 
ORIENTACIÓN SEXUAL, BASADA EN LA SERIE “LGBT 60+” DE YURI ALVES FERNANDES.

RESUMEN
En los u� ltimos an� os, los debates sobre la LGBTfobia y la discriminacio� n por edad han ganado 
mayor  importancia,  especialmente  en  temas  que  abordan  la  interseccionalidad  entre  la 
orientacio� n  sexual,  la  identidad  de  ge�nero  y  la  edad.  La  serie  “LGBT  60+:  Cuerpos  que 
resisten” destaca co� mo las normas sociales excluyentes han impactado las historias de vida de 
las  personas mayores LGBTQIA+,  revelando los  desafí�os  que enfrenta esta  poblacio� n  a  lo 
largo del tiempo. Al explorar cuestiones como la discriminacio� n por edad, la diversidad y las 
interseccionalidades, la serie busca desmitificar las percepciones negativas y romper con los  
estereotipos  que  perpetu� an  los  prejuicios  contra  esta  comunidad.  Adema�s,  reforzar  la 
importancia de las polí�ticas pu� blicas inclusivas y el compromiso social para valorar la 
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diversidad, ampliando la visibilidad y la inclusio� n de estas personas en la sociedad hetero-cis-
normativa.

Palabras clave: Orientacio� n sexual y edad; Identidad de ge�nero y edad; Discriminacio� n por 
edad; Diversidad e interseccionalidades; Historias de vida.

BODIES THAT RESIST: AN INTERSECTIONAL DISCUSSION ABOUT AGEISM AND SEXUAL 
ORIENTATION, BASED ON THE SERIES “LGBT 60+" BY YURI ALVES FERNANDES

ABSTRACT
In recent years, discussions about LGBTphobia and ageism have gained greater prominence, 
especially  on topics  that  address  the intersectionality  between sexual  orientation,  gender 
identity and age. The series “LGBT 60+: Bodies that Resist” highlights how exclusionary social  
norms have impacted the life stories of LGBTQIA+ elderly people, revealing the challenges 
faced  by  this  population  over  time.  By  exploring  issues  such  as  ageism,  diversity  and 
intersectionalities, the series seeks to demystify negative perceptions and break stereotypes 
that perpetuate prejudice against this community. Furthermore, reinforce the importance of 
inclusive public policies and social commitment to valuing diversity, expanding the visibility 
and inclusion of these people in hetero-cis-normative society.

Keywords:  Sexual  orientation  and  age;  Gender  and  age  identity;  Ageism;  Diversity  and 
intersectionalities; Life stories.

NOTAS DE ENSINO

INTRODUÇÃO
O caso traz aK  tona o problema social do preconceito em pessoas com mais de 60 anos  

LGBTQIA+, ou seja, interseccionalidade entre idade, orientaça�o sexual e de ge%nero. Este caso 

trata  o  marcador  social  de  idade  como  uma  forma  de  etarismo,  conceituado  como  o 

preconceito e estereo� tipos com relaça�o a idade, dirigido a pessoas de qualquer faixa eta� ria 

(Mattos, 2024). Enquanto os marcadores de orientaça�o sexual e ge%nero sa�o tratados como 

LGBTfobia, que e�  entendida como o preconceito voltado aK s pessoas da comunidade LGBTQIA+ 

que fogem dos "padro� es" da sociedade heterossexual e cis, vista como a forma correta de ser 

(Coelho; Deside�rio; Rocha, 2023). Implica uma reflexa�o sobre o tema a partir de histo� rias 

reais do ponto de vista pessoal de cada protagonista, revelando trechos essenciais de suas 

vidas e problemas enfrentados pela sua orientaça�o sexual, identidade, ge%nero e idade.

O termo interseccionalidade, cunhado por Kimberle�  Crenshaw em 1989, refere-se aK  

forma  como  diferentes  estruturas  de  opressa�o  se  entrelaçam  e  interagem,  produzindo 
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experie%ncias u� nicas e complexas de exclusa�o social (Crenshaw, 1989). No caso em ana� lise, o 

conceito  possibilita  refletir  sobre  como  marcadores  sociais  como  idade,  sexualidade  e  

identidade de ge%nero podem se sobrepor, gerando mu� ltiplas camadas de vulnerabilidade nas 

mais  diversas  esferas  da  vida  social.  As  narrativas  apresentadas  demonstram  que  tais 

intersecço� es influenciam na�o apenas o reconhecimento, a representatividade e a vive%ncia da 

cidadania em espaços pu� blicos e institucionais, mas tambe�m o acesso e a permane%ncia no 

mercado de trabalho.

Assim,  a  interseccionalidade  permite  compreender  que  nem  todas  as  pessoas 

LGBTQIA+ vivenciam os mesmos desafios: enquanto um jovem homossexual pode encontrar 

relativa  facilidade  para  inserça�o  profissional,  um  idoso  transexual,  por  outro  lado,  pode 

enfrentar  barreiras  significativamente  mais  severas.  Dessa  forma,  o  conceito  amplia  a  

compreensa�o  das  mu� ltiplas  formas  de  exclusa�o,  ressaltando  a  necessidade  de  polí�ticas  e 

pra� ticas inclusivas que considerem essas especificidades.

Diante disso, reforça-se a discussa�o em torno do assunto abordado no documenta� rio, 

uma vez que traz maior clareza e desmistificaça�o acerca do etarismo e LGBTfobia. Apesar de 

movimentos em prol dos direitos e polí�ticas conquistados ao longo de anos, a inclusa�o nas 

diversas  esferas  sociais  ainda  se  faz  necessa� ria.  Desmitificar  preconceitos  relacionados  a 

interseccionalidade entre idade, orientaça�o de ge%nero e sexual e�  uma ferramenta de grande 

valor  para  ampliar  a  visa�o,  que  foi  distorcida  durante  de�cadas,  acerca  desta  parcela 

populacional.  A  interseccionalidade  entre  estes  marcadores  sociais  esta�  enraizada  nesses 

indiví�duos e pode prejudicar o cí�rculo familiar, social e o trabalho deles, expor essa situaça� o 

ajuda a identificar os problemas a serem discutidos e solucionados para alcançar o objetivo 

de uma sociedade mais inclusiva. 

Neste  contexto,  o  Estado  desempenha  papel  fundamental  na  integraça�o  de  grupos 

minorita� rios sexuais e de ge%nero e seu acesso ao trabalho de forma na�o discriminato� ria e 

igualita� ria  por  meio da criaça�o  de polí�ticas  pu� blicas.  Entretanto,  a  segmentaça�o  social  de 

homem-mulher  atua  de  maneira  abundante,  dificultando  o  abandono  de  preconceitos 

voltados para esse grupo e seu acesso ao mercado de trabalho (Zanin, 2019). 

Do mesmo modo, a populaça�o idosa necessita de polí�ticas que priorizem a atuaça�o e 

permane%ncia deste grupo nas organizaço� es,  visto que uma grande parcela da populaça�o e�  

359



EMANUELLE CRISTHYNE AZEVEDO DA SILVA E MAYARA ANDRESA 
PIRES DA SILVA
CORPOS QUE RESISTEM: UMA DISCUSSÃO INTERSECCIONAL SOBRE ETARISMO E ORIENTAÇÃO 
SEXUAL, A PARTIR DA SÉRIE “LGBT 60+" DE YURI ALVES FERNANDES. 

 

envelhecida  e  precisa  de  segurança  e  direitos  protegidos  como todos  os  outros  cidada�os 

(Cepellos,  2018).  Dessa  forma,  o  debate  sobre  este  tema  se  revela  fundamental  para  a 

compreensa�o de questo� es sociais que envolvem essa dualidade de perspectivas, contribuindo 

para a ampliaça�o do entendimento sobre as dina%micas sociais em questa� o.

A construça�o deste caso para ensino e�  feita a partir de informaço� es coletadas por meio 

do documenta� rio brasileiro “LGBT 60+: Corpos que resistem”, lançado em 2024, dirigido por 

Yuri  Alves Fernandes e  protagonizado por idosos LGBTQIA+.  Algumas cenas e  problemas 

suscitados refletem o drama social da interseccionalidade entre idade, orientaça�o de ge%nero e 

sexual.  A  ideia  e�  que  os  dia� logos  e  situaço� es  vividas  pelos  personagens  possibilitem  aos 

discentes,  rememorar  acontecimentos  e  narrativas  ilustrados  da  trama  e  refletir  sobre 

questo� es  sociais  urgentes  a  partir  deles,  envolvendo  discusso� es  voltadas  para  o  pu� blico 

LGBTQIA+ envelhecido nas organizaço� es.

OBJETIVOS DO CASO

A proposta tem como principais objetivos dida� ticos: 

I)  Discutir  a  indiferença  enfrentada  pelo  grupo  minorita� rio  formado  por  idosos 

LGBTQIA+,  analisando  os  estereo� tipos  e  preconceitos  que  os  afetam  na  sociedade 

contempora% nea, bem como os desafios que enfrentam no contexto organizacional;

II)  Promover  uma aprendizagem ativa,  estimulando os  alunos  a  se  envolverem de 

forma crí�tica com o conteu� do,  gerando reflexo� es  e  propondo soluço� es  para os problemas 

levantados ao longo do caso; 

III) Suscitar debates voltados aK  criaça�o e aK  implementaça�o de polí�ticas pu� blicas que 

promovam a integraça�o social de idosos, da populaça�o LGBTQIA+ e, especialmente, daqueles 

que integram ambos os grupos, assegurando-lhes uma vida digna, o pleno exercí�cio de seus 

direitos e acesso equitativo aK s organizaço� es.

No que diz respeito aK  sua aplicaça� o, e�  possí�vel utilizar este caso em atividades com 

discentes da graduaça�o, desde que o objetivo das aulas gire em torno da discussa�o sobre a 

diversidade, representatividade e inclusa�o, poder e sociedade, os dilemas enfrentados pelos 

grupos  socio-historicamente  marginalizados  e  o  papel  deste  debate  diante  dos 

atravessamentos  de  discriminaço� es  como  LGBTfobia  e  etarismo.  Logo,  estes  temas 
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transversais podem ser tratados em disciplinas como Gesta�o de Pessoas, Direito e Cidadania, 

Diversidade nas Organizaço� es, Polí�ticas Pu� blicas e Sociedade; Sociologia das Organizaço� es, 

dentre outras.  Em raza�o  disto,  sa�o  formuladas questo� es  chave para nortear a  dina%mica e 

debate em sala.

QUESTÕES PARA DEBATE

Análise da Inclusão e da Diversidade no Ambiente de Trabalho:

Questa�o: Com base no documenta� rio "LGBT 60+: Corpos que resistem" e nas barreiras 

enfrentadas  pelos  protagonistas,  discuta  como  a  inclusa�o  de  trabalhadores  LGBTQIA+ 

envelhecidos pode ser melhorada no ambiente de trabalho. Quais sa�o os principais desafios 

que  essas  pessoas  enfrentam  em  comparaça�o  com  seus  colegas  mais  jovens  e  como  as 

organizaço� es  podem  implementar  polí�ticas  e  pra� ticas  para  promover  um  ambiente  mais 

inclusivo e respeitoso? Use exemplos pra� ticos e teo� ricos para apoiar sua argumentaça� o.

Impacto das Normas Sociais e Culturais na Gestão de Pessoas:

Questa�o:  Examine  como  as  normas  sociais  e  culturais  que  afetam  a  populaça�o 

envelhecida  e  LGBTQIA+  podem  influenciar  as  pra� ticas  de  gesta�o  de  pessoas  nas 

organizaço� es.  De  que  maneira  essas  normas  influenciam  a  inserça�o,  desenvolvimento, 

promoça�o e retença�o de trabalhadores com estas caracterí�sticas? Proponha estrate�gias que 

organizaço� es  e  gestores podem adotar para mitigar os efeitos negativos dessas normas e 

garantir igualdade de oportunidades para todos os trabalhadores.

Desafios e Oportunidades na Criação de Políticas de Inclusão:

Questa�o:  Refletindo  sobre  as  experie%ncias  compartilhadas  no  documenta� rio, 

identifique e analise os principais desafios que as organizaço� es enfrentam ao criar polí�ticas 

de inclusa� o e combate ao etarismo contra trabalhadores mais velhos e LGBTQIA+. Quais sa�o 

as  oportunidades que podem surgir  de uma abordagem proativa na criaça�o  de polí�ticas? 

Discuta  como  essas  polí�ticas  podem  contribuir  para  o  desempenho  organizacional  e  a 

satisfaça�o dos trabalhadores.
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Educação e Sensibilização no Ambiente Organizacional:

Questa�o:  Considere  a  importa%ncia  da  educaça�o  e  da  sensibilizaça�o  em  torno  das 

questo� es enfrentadas pela populaça�o envelhecida e LGBTQIA+ no local de trabalho. Como a 

formaça�o e a conscientizaça�o podem ajudar a superar estereo� tipos e preconceitos e melhorar 

o contexto de trabalho?

ROTEIRO PARA DISCUSSÃO

Sugere-se a exibiça�o do documenta� rio, na integralidade, em sala de aula, ou a indicaça�o 

para que os  alunos o  assistam,  previamente,  possibilitando,  dessa forma,  a  discussa� o  das 

cenas, com base na tema� tica proposta. O docente podera�  ainda: 

Delegar  a  leitura,  a  ana� lise  das  questo� es  e  a  elaboraça�o  das  respostas  de  forma 

individual ou em grupo (em casa ou na sala de aula); 

Analisar e fomentar a discussa�o em pequenos grupos; e 

Discutir em sessa�o plena� ria os pontos mais relevantes do filme que amparam o debate 

da tema� tica. 

O Quadro 1, apresentado, a seguir, ilustra o tempo sugerido para a realizaça� o de cada 

atividade.

Quadro 1. Cronograma sugerido para cada atividade

Tempo estimado* Atividades

60 min Exibiça�o do documenta� rio

20 min
Apresentaça�o do caso e proposiça�o das questo� es a serem debatidas pelos 
discentes;

30 min
Organizaça�o da turma em pequenos grupos. Esta etapa tem o objetivo de 
permitir que os alunos compartilhem suas impresso� es e opinio� es;

70 min
Compartilhamento  e  discussa�o  das  respostas  dos  grupos  com  toda  a 
turma;

20 min
Fechamento  do  caso  e  consideraço� es  finais  a  serem  proferidas  pelo 
docente.
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*A sugesta�o baseia-se em disciplinas com aulas que totalizam 200 minutos/dia (4 tempos de 50 
min).

Fonte: Elaborado pelas autoras (2024).

A  introduça� o  da  tema� tica  sobre  o  movimento  LGBTQIA+  no  Brasil  ganhou  maior 

intensidade no perí�odo da Ditadura Cí�vico-Militar entre as de�cadas de 1970 e 1980. Neste 

perí�odo, a perseguiça�o, preconceito e viole%ncia contra essas pessoas chegou ao seu a�pice, de 

tal  modo  que  toda  pessoa  da  comunidade  ou  associado  era  repreendido  sem  direito  aK  

liberdade de  expressa�o  (Teischmann,  2021).  Ainda conforme Teischmann (2021),  mesmo 

diante  de  restriço� es  sociais  e  culturais,  o  movimento  continuou  lutando  por  direitos  de 

igualdade,  liberdade  social  e  de  expressa�o.  As  maiores  conquistas  ocorreram  durante  o 

perí�odo de redemocratizaça�o no Brasil, quando a atuaça�o de lideranças polí�ticas resultou na 

aprovaça� o de leis que garantiram direitos aK  comunidade LGBTQIA+. Ale�m disso, a criaça� o da 

Parada do Orgulho LGBTQIA+ tornou-se uma importante forma de expressa�o e celebraça�o da 

identidade e das lutas desse grupo.

Vale ressaltar que durante a Ditadura Militar, destaca-se o surgimento de oposiça�o ao 

regime por meio do jornal Lampia�o da Esquina, que se comprometeu a publicar boletins e 

promover debates sobre a comunidade LGBTQIA+, abordando as opresso� es enfrentadas no 

contexto  autorita� rio.  Esse  jornal  revoluciona� rio  tornou-se  um importante  instrumento  de 

resiste%ncia aos atos antidemocra� ticos do Estado. Como conseque%ncia de sua influe%ncia, foi 

fundado o grupo Somos, que buscava afirmar a homossexualidade como parte legí�tima da 

sociedade. Posteriormente,  surgiram subgrupos como o Grupo de Aça�o Le�sbica Feminista, 

fortalecendo ainda mais a luta pelos direitos LGBTQIA+ (Soares, 2024).

Ainda  no  contexto  histo� rico,  a  origem dos  movimentos  LGBTQIA+,  tanto  no  Brasil 

quanto em outros paí�ses,  remonta ao se�culo  XX,  nos Estados Unidos,  com a fundaça�o  da 

Mattachine Society. Essa organizaça�o clandestina reunia gays e le� sbicas com o objetivo de 

integrar  essas  pessoas  aK  sociedade  da  e�poca.  Um  marco  significativo  foi  a  Revolta  de 

Stonewall,  em 28 de junho de 1969, quando frequentadores do bar The Stonewall  Inn — 

incluindo homossexuais,  le� sbicas  e  travestis  — enfrentaram a  repressa�o  policial  em uma 
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violenta resiste%ncia que durou tre%s dias. No ano seguinte, uma passeata com mais de 10 mil  

pessoas marcou o iní�cio do Dia do Orgulho LGBTQIA+ (Gomes; Zenaide, 2019).

A LGBTfobia e�  o preconceito e discriminaça�o contra pessoas que na�o se encaixam nas 

normas cis-heterossexuais, abrangendo bifobia, lesbofobia, homofobia e transfobia, e muitas 

vezes  resultando  em  atos  violentos  (Coelho;  Deside�rio;  Rocha,  2023).  Apesar  de  avanços 

como passeatas, paradas e grupos de defesa, essa discriminaça�o persiste, impactando a sau� de 

mental da comunidade LGBTQIA+. Problemas como depressa�o, ansiedade, automutilaça�o e 

tentativas de suicí�dio frequentemente decorrem da rejeiça�o familiar, religiosa e social, que 

trata  essas  pessoas  com  desprezo  e  desrespeito  aK  sua  orientaça�o  sexual  e  identidade  de 

ge%nero (Tagliamento et al., 2021).

O  etarismo  e�  uma  forma  de  discriminaça� o  presente  tambe�m  na  comunidade 

LGBTQIA+,  caracterizada  por  preconceitos  e  estereo� tipos  relacionados  aK  idade,  afetando 

tanto jovens quanto idosos. Esses indiví�duos frequentemente enfrentam julgamentos sobre 

suas  capacidades,  conhecimentos  e  gostos  (Mattos,  2024).  No  caso  dos  idosos,  sua 

sexualidade e identidade de ge%nero sa�o frequentemente presumidas como cis-heterossexuais, 

o  que  reforça  normas  sociais  que  dificultam  sua  inclusa�o  e  os  tornam  invisí�veis.  Essa 

marginalizaça�o pode levar aK  homofobia internalizada dentro da pro� pria comunidade, onde a 

e%nfase na juventude diminui o reconhecimento e a valorizaça�o dos mais velhos no a% mbito 

cultural e social (Crenitte; Miguel; Filho, 2019).

Diante desses fatores, o uso de polí�ticas pu� blicas voltadas para a populaça� o LGBTQIA+ 

e�  permeado de discusso� es e obsta� culos ao longo dos anos. No estudo de Sousa e Mendes 

(2021),  e�  abordado  principais  entraves  na  criaça� o  de  tais  polí�ticas  –  falta  de  arcabouço, 

representatividade  LGBTQIA+  no  meio  jurí�dico,  conservadorismo  religioso  e  falhas  na 

interlocuça�o  entre  Estado e  sociedade  civil  –  que  dificultam o  acesso  dessas  pessoas  em 

lugares comumente explorados pelos demais cidada�os he� teros e cis. O desenvolvimento de 

problemas agregados a essa situaça�o causa impacto na vida dessa comunidade diversa, como 

a sau� de mental, social e emocional.

Problemas relacionados aK  gesta�o da diversidade e de educar a pro� pria equipe interna 

em ambientes de trabalho sa�o desafios para trabalhadores que fazem parte do cí�rculo de 

minorias e para gestores. Efetivar o uso de polí�ticas e leis que assegurem a proteça�o fí�sica e 
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moral destas pessoas, muitas vezes, torna-se algo irreal e distante, fazendo com que os casos  

discriminato� rios aumentem em grandes proporço� es devido ao enraizamento de ideias e aço� es 

preconceituosas (Saraiva; Irigaray, 2009). 

Nesse contexto, os problemas no bem-estar em ambientes sociais e do trabalho sa� o 

profundamente  afetados  pela  exclusa�o,  o  que  resulta  na  diminuiça�o  da  eficie%ncia  e  do 

desempenho  nas  atividades  laborais.  Esse  processo  prejudica  a  autoestima  do  indiví�duo, 

refletindo negativamente em sua vida pessoal e perpetuando um ciclo de discriminaça�o em 

torno do grupo marginalizado (Barbosa et al., 2024). Ainda segundo a pesquisa de Barbosa e 

colaboradores (2024), e�  possí�vel observar aspectos positivos quando ha�  maior participaça� o 

da  diversidade  LGBTQIA+  nas  tomadas  de  deciso� es,  ale�m  do  aproveitamento  dos 

conhecimentos que esse grupo pode oferecer. Isso contribui para resultados gratificantes e 

promove um ambiente mais harmo% nico nas organizaço� es.

 Ale�m dos estereo� tipos relacionados aK  orientaça�o  sexual  e  identidade de ge%nero,  o 

enfrentamento do etarismo no cotidiano e�  uma questa�o que merece destaque, especialmente 

no que se refere aos cuidados com a sau� de do idoso – tanto fí�sica quanto mental. O etarismo 

pode  resultar  no  isolamento  e  no  abandono  dos  idosos  por  parte  de  seus  familiares,  

agravando ainda mais sua vulnerabilidade social e emocional (Silva et al., 2024). A expulsa�o 

dos  trabalhadores  mais  velhos  do  mercado  de  trabalho  causa  a  perda  de  ma�o  de  obra 

qualificada para as organizaço� es. O gerenciamento de informaço� es entre diferentes geraço� es 

poderia promover melhorias contí�nuas nos resultados financeiros e na percepça�o dos clientes 

sobre  a  organizaça� o,  ale�m  de  diversificar  o  ambiente  organizacional.  Esse  interca% mbio 

intergeracional enriqueceria a dina%mica no local de trabalho, trazendo benefí�cios tanto para o 

desempenho da organizaça�o  quanto para a inclusa�o  de diversas perspectivas (Silva et  al., 

2021).

Diante disso, as questo� es relacionadas aK  inserça�o dos idosos LGBTQIA+ no contexto 

organizacional foram abordadas diante desse contexto, e as respostas sa�o consideradas tanto 

na  literatura  acade%mica  quanto  no  contexto  social  e  histo� rico,  proporcionando  uma 

compreensa�o mais ampla e crí�tica sobre o tema.

DISCUSSÃO
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A partir das questo� es estabelecidas, e�  possí�vel analisar os impactos sociais e culturais 

que o tema permite discutir. Para isso, a literatura fornece informaço� es que apoiam opinio� es 

quanto aK  inserça� o de idosos LGBTQIA+ em organizaço� es,  seus direitos e desafios frente a 

estigmas e discriminaço� es sofridas em relaça� o  ao aspecto eta� rio e orientaça�o  sexual  e de 

ge%nero. 

Enta�o,  para a questa�o  1,  destaca que o ambiente organizacional  esta�  em constante 

transformaça�o,  especialmente  no  que  se  refere  aos  comportamentos  e  aK s  estruturas 

profissionais.  Diante  disso,  torna-se  fundamental  discutir  o  envelhecimento  de  pessoas 

LGBTQIA+ nas  organizaço� es  e  as  barreiras  que enfrentam nesse  contexto.  O  aumento da 

demanda  por  Qualidades  Sociais  no  novo  mercado  de  trabalho  tem  gerado  na�o  apenas 

oportunidades, mas tambe�m uma nova ordem social de exclusa� o (Juliani; Scopinho, 2020). 

Isso  significa  que  indiví�duos  fora  do  "padra� o"  estabelecido  sa� o  frequentemente  alvos  de 

discriminaça�o. 

Segundo Sousa (2023),  adaptar-se aK  diversidade social e�  essencial para o ambiente 

organizacional, pois permite a manutença�o de boas relaço� es e interaço� es eficientes. A autora 

tambe�m  observa  que  alguns  grupos,  como  os  profissionais  idosos  e  os  membros  da 

comunidade LGBTQIA+, sa�o mais afetados pela discriminaça�o e estereo� tipos, incluindo a falta 

de  flexibilidade,  a  suposta  incapacidade  de  se  atualizarem,  a  dificuldade  com  o  uso  de 

tecnologia, e a desconsideraça�o de sua identidade de ge%nero e orientaça�o sexual.

 Autores  como  Juliani  e  Scopinho  (2020)  tambe�m  destacam  as  dificuldades 

enfrentadas pelos trabalhadores LGBTQIA + em relaça�o aK  "passabilidade" nas organizaço� es, 

que muitas vezes sa� o forçados a se camuflar para evitar piadas, vexames e constrangimentos.  

Ale�m disso,  Cepellos  (2018)  aponta  aspectos  negativos  frequentemente  mencionados  por 

gestores  em  relaça�o  aos  trabalhadores  mais  velhos,  como  limitaço� es  fí�sicas  ou  mentais, 

exige%ncia de sala� rios mais altos e resiste%ncia aK  liderança por parte de jovens.

Essas atitudes de discriminaça�o sa�o contradito� rias com a lei nº 9.029, de 13 de abril de 

1995, a lei defende a proibiça�o da adoça�o de qualquer pra� tica discriminato� ria e limitativa 

para  efeito  de  acesso aK  relaça�o  de  trabalho,  ou de  sua manutença�o,  por  motivo de  sexo, 

origem, raça, cor, estado civil, situaça�o familiar, deficie%ncia, reabilitaça�o profissional, idade, 

entre  outros.  Dessa  forma,  assegura  que  trabalhadores  envelhecidos  LGBTQIA+  sejam 
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protegidos pela legislaça�o trabalhista, apesar de ainda ocorrer situaço� es em que a falta de 

respeito e�  mantida para essas pessoas fazendo com que se sintam amedrontados diante da 

perspectiva de denu� ncia (Saraiva; Irigaray, 2009).  

A dificuldade em gerir a diversidade nas organizaço� es resulta,  em grande parte,  de 

uma  liderança  que  carece  da  capacitaça�o  necessa� ria  para  a  Gesta�o  de  Diversidade.  Essa 

responsabilidade  deveria  ser  assumida  pelo  departamento  de  recursos  humanos,  com  o 

objetivo  de  garantir  um  ambiente  de  trabalho  inclusivo  e  livre  de  discriminaço� es  e 

preconceitos  relacionados  aK  orientaça�o  sexual,  identidade  de  ge%nero  e  faixa  eta� ria.  Ao 

promover um ambiente agrada�vel e respeitoso para todos os trabalhadores, as organizaço� es 

conseguiriam  formar  equipes  heteroge%neas,  o  que  na�o  so�  contribuiria  para  um  clima 

organizacional mais sauda�vel, mas tambe�m tornaria as equipes mais eficientes e produtivas. 

A  capacitaça�o  adequada  da  liderança,  portanto,  e�  um  passo  essencial  para  superar  as 

barreiras enfrentadas por grupos marginalizados, e para fomentar uma cultura de inclusa�o 

nas organizaço� es (Bezerra et al., 2022).

Outro  grande problema reside  na  falta  de  polí�ticas  pu� blicas  e  organizacionais  que 

garantam a permane%ncia desses profissionais nas organizaço� es.  Infelizmente, essa questa� o 

na�o e�  uma prioridade para a maioria das organizaço� es (Cepellos, 2018). Contudo, promover a 

diversidade e romper com processos discriminato� rios sa�o formas essenciais de ampliar os 

direitos humanos e garantir um ambiente mais inclusivo e igualita� rio, como defendem Juliani 

e Scopinho (2020).

Em relaça�o aos idosos, as polí�ticas se fazem presente em grande maioria e garantem 

direitos voltados para este grupo. Pore�m, surgem barreiras que limitam o uso correto e eficaz 

dessas  aço� es,  como  a  questa�o  regional  que  influenciam  a  maneira  e  a  forma  como  sa� o 

utilizadas (especialmente em a� reas rurais) e fatores que dificultam a autonomia dos idosos 

nos ambientes corporativos (Ribeiro et. al., 2025). Assim, tornar as polí�ticas mais flexí�veis e 

acessí�veis para todo tipo de organizaça� o proporciona maior uniformidade de efica� cia de sua 

efetividade e melhora a experie%ncia do trabalhador idoso. 

Entre  os  anos  de  2013  e  2014,  houve  uma  diminuiça�o  na  institucionalizaça�o  de 

polí�ticas pu� blicas voltadas para a comunidade LGBTQIA+, particularmente no que se refere ao 

acesso ao trabalho e outras a� reas sociais,  por parte dos Governos Federais.  No entanto, o 
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fortalecimento de novas propostas a partir de 2014 gerou impactos significativos, resultando 

em uma maior resposta de polí�ticas estaduais e municipais, que se mostraram mais eficazes 

no desenvolvimento de medidas inclusivas, especialmente no mercado de trabalho. O avanço 

desses movimentos em defesa da diversidade reflete a necessidade urgente de formas mais 

eficazes de combater a discriminaça�o,  garantindo a equidade no acesso a diversas esferas 

profissionais e sociais (Pereira, 2018).

Em  raza�o  desses  fatores,  o  uso  de  polí�ticas  pu� blicas  voltadas  para  melhorias  e 

seguridade de direitos para essa populaça� o torna-se parte de discusso� es, contudo na�o menos 

importantes nas esferas sociais.  Algumas polí�ticas podem ser implementadas para mitigar 

essas situaço� es, como:

1. Aço� es voltadas ao recrutamento de pessoas LGBTQIA+ mais velhas, reconhecendo o 

vasto conhecimento sociocultural que possuem (Costa; Corre%a, 2021).

2.  Capacitaça�o  de  gestores  para  que  reconheçam  situaço� es  de  exclusa�o  e 

discriminaça�o, desenvolvendo habilidades sociais para lidar com diferentes grupos em suas 

equipes (Jesus; Costa, 2022).

3.  Mapeamento  da  cultura  organizacional,  identificando  pontos  vulnera�veis  que 

possam perpetuar preconceitos contra esses grupos marginalizados (Cunha; Vieira; Oliveira, 

2021).

4.  Criar  espaços  seguros  para  pessoas  deste  grupo  marginalizado  compartilharem 

experie%ncias,  fortalecendo a representatividade e incentivando a inclusa�o  no ambiente de 

trabalho (Paranhos, 2023).

 5.   Promover trocas de experie%ncia entre profissionais jovens e idosos LGBTQIA+, 

incentivando  a  valorizaça�o  do  conhecimento  e  diminuindo  preconceitos  entre  geraço� es 

(Jesus; Costa, 2022). 

6.  Organizar Grupos de Recursos de Trabalhadores – tambe�m conhecido como Grupos 

de  Afinidades  –  para  desenvolver  debates  entre  pessoas  e  suas  experie%ncias  pessoais, 

promovendo  um  ambiente  mais  harmo% nico  e  sauda�vel  em  relaça�o  aK  diversidade 

organizacional do quadro de trabalhadores existente nas organizaço� es (Irigaray; Quintella; 

Kadri, 2024).
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Essas medidas podem ajudar a quebrar barreiras, tornando o ambiente organizacional 

mais inclusivo e favorecendo um desempenho mais harmonioso no mercado de trabalho.

Para a  questa�o  2,  entende-se que,  no ambiente organizacional,  os  fatores sociais  e 

culturais apresentam grande significa%ncia nos comportamentos e atitudes dos trabalhadores, 

bem  como  na  gesta�o  de  pessoas.  Nesse  sentido,  Corre%a  e  Costa  (2022),  apresentam  o 

recrutamento  como  um  processo  de  seleça�o  e  comparaça�o  entre  candidatos  a  vagas  de 

emprego;  no entanto,  alguns candidatos  esta� o  sujeitos  a  discriminaço� es  com base  nesses 

mesmos fatores sociais e culturais, especialmente ao pertencerem a grupos marginalizados, 

como idosos e pessoas LGBTQIA+.

Os  crite� rios  de  recrutamento  podem  variar  dependendo  da  organizaça�o,  incluindo 

orientaça�o sexual e idade. Contudo, as compete%ncias dos candidatos devem ser avaliadas com 

igual peso para a seleça�o e incorporaça�o de novos trabalhadores, inclusive grupos diversos 

como gays,  le� sbicas,  bissexuais,  transexuais  e  outros  que contribuem para uma cultura  e 

ambiente diversificado nas organizaço� es (Chefer; Lima, 2023). Infelizmente, as construço� es 

sociais ainda sa�o percebidas na seleça�o e gesta�o de pessoas, resultando em discriminaça�o 

contra grupos menos favorecidos.

Estereo� tipos  sobre  a  velhice  e  a  comunidade  LGBTQIA+  influenciam  a  gesta�o 

organizacional, especialmente quando pessoas desses grupos esta�o presentes no ambiente de 

trabalho. No caso dos estereo� tipos relacionados aK  idade, esses podem resultar em aspectos 

negativos,  como  exclusa�o  social,  impacto  no  desempenho  dos  trabalhadores  e  perda  de 

identidade dos indiví�duos (Silva et  al.,  2021).  Da mesma forma,  a presença de indiví�duos 

LGBTQIA+ pode ser acompanhada de discriminaça�o por orientaça�o sexual e identidade de 

ge%nero, exclusa�o social e desmotivaça�o no trabalho (Lando; Santos; D'Angelo, 2020).

A busca pela  excele%ncia  baseada em trabalhadores com alto  grau de compete%ncias 

sofre  interfere%ncias  relacionadas  aK s  diversidades  sociais  e  culturais.  Situaço� es  de 

constrangimento e preconceito sa� o frequentes nas corporaço� es, resultando em uma ordem 

social  excludente  entre  trabalhadores.  Essa  realidade  contraria  o  aumento  de  Qualidades 

Sociais  exigidas  dentro  das  organizaço� es  por  meio  do  uso  de  recursos  humanos  (Juliani; 

Scopinho, 2020).
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A visa�o "utilitarista" pode tambe�m dificultar o desenvolvimento das organizaço� es, ao 

implicar  no  uso  preferencial  de  pessoas  jovens  e  consideradas  "u� teis",  excluindo  outros 

grupos  (Corre%a;  Costa,  2022).  Pires  e  outros  autores  (2021)  destacam  percepço� es  dos 

gestores sobre trabalhadores mais velhos, evidenciando tanto desafios quanto vantagens na 

inclusa� o desse grupo nas organizaço� es. Entre os pontos negativos, mencionam-se dificuldades 

em lidar com novas tecnologias, aceitar lideranças jovens e acompanhar mudanças ra�pidas, 

fatores que alimentam a ideia de baixa adaptabilidade. No entanto, os gestores reconhecem 

qualidades como experie%ncia,  comprometimento,  produtividade e eficie%ncia,  atributos que 

geram expectativas positivas sobre sua contribuiça�o no ambiente corporativo. Essa dualidade 

ressalta a importa%ncia de estrate�gias que valorizem a qualificaça� o desse grupo, superando 

preconceitos e maximizando seus impactos positivos nas organizaço� es.

Diante disso, a care%ncia de uma abordagem analí�tica sobre o tema e�  evidente, sendo 

necessa� rias  pra� ticas  gerenciais  para  combater  discriminaço� es  no  ambiente  corporativo 

(Trindade;  Moura;  Lone,  2024).  Ainda  segundo  os  autores,  o  Departamento  de  Recursos 

Humanos  deve  potencializar  e  incentivar  a  valorizaça�o  da  diversidade  nas  organizaço� es, 

promovendo maior desempenho nas equipes e melhores resultados.

Cepellos  (2018)  enfatiza  o  uso  de  polí�ticas  institucionais  para  promover  a 

permane%ncia, evitar exclusa� o e conscientizar sobre a importa%ncia de grupos marginalizados, 

como pessoas mais velhas, nas organizaço� es. Ao adaptar a diversidade social no ambiente de 

trabalho,  contribui-se  para  boas  relaço� es  e  interaço� es  eficientes  entre  os  trabalhadores 

(Sousa, 2023).

Silva  e  colaboradores  (2021)  defendem  o  uso  de  equipes  intergeracionais  para 

melhorar a harmonia e mitigar o etarismo nas organizaço� es, tornando a colaboraça�o entre 

diferentes  geraço� es  uma  peça-chave  na  superaça�o  de  estigmas  e  estereo� tipos,  ale�m  de 

proporcionar um ambiente esta�vel e sauda�vel para trabalhadores mais velhos. Lando, Santos 

e D'Angelo (2020) afirmam que a responsabilidade social, implementada junto a aço� es que 

valorizem a diversidade dos trabalhadores, pode maximizar a força de trabalho. 

Complementando  essas  ideias,  uma  gesta�o  diversificada  e  participativa,  aliada  a 

estrate�gias de diversidade e polí�ticas de inclusa�o social, proporciona vantagem competitiva 

ao  oferecer  melhores  condiço� es  de  trabalho,  permitindo que os  trabalhadores  expressem 
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suas  identidades  sem  receio  de  preconceito  ou  discriminaça�o  (Lando;  Santos;  D'Angelo, 

2020).

Para a questa�o 3, destaca-se que o documenta� rio pode ser tomado como exemplo para 

tratar como o uso de polí�ticas que incluam a diversidade no ambiente corporativo pode ser 

um diferencial no desempenho e efica� cia das organizaço� es. 

O trabalho na�o  se  limita  apenas a  um meio de sustento;  no ambiente corporativo, 

compete%ncias e habilidades sa� o desenvolvidas, promovendo o crescimento dos trabalhadores. 

No entanto, e�  tambe�m nesse espaço que ocorrem viole%ncias relacionadas a caracterí�sticas 

sociais  e  culturais,  como  identidade  de  ge%nero,  idade  ou  orientaça� o  sexual,  o  que  pode 

resultar em transtornos e doenças psicolo� gicas (Ribeiro et al., 2020).

Segundo  Sousa,  Gallardo  e  Borges  (2021),  vivemos  atualmente  em  um  cena� rio  de 

revoluça�o cultural, caracterizado por intensas mudanças na sociedade e, consequentemente, 

nas  organizaço� es  e  sua  composiça�o  de  recursos  humanos.  Nesse  contexto,  adaptar-se  aK  

diversidade social no ambiente organizacional torna-se essencial, pois essa adaptaça�o pode 

trazer melhorias a va� rios aspectos e setores corporativos (Sousa, 2023).

Embora seja uma questa� o contempora%nea, o problema do desrespeito e discriminaça�o 

contra  grupos  marginalizados  devido  a  fatores  como  idade  e  orientaça�o  sexual  ainda  e�  

comum em muitas organizaço� es. Nesse sentido, o uso de polí�ticas inclusivas e�  fundamental 

para combater o preconceito. No entanto, muitas organizaço� es ainda na�o se comprometem 

com prazos e metas especí�ficas para a implementaça�o dessas polí�ticas, e a dista%ncia entre a 

teoria e a pra� tica permanece um desafio (Ribeiro et al., 2020).

Os  obsta� culos  para  a  inclusa�o  variam  conforme  o  tipo  de  organizaça�o.  Grandes 

organizaço� es  te%m  maior  facilidade  em  implementar  polí�ticas  de  inclusa�o  em  sua  cultura 

organizacional, enquanto pequenas organizaço� es tendem a apresentar mais resiste%ncia em 

adotar tais pra� ticas (Sousa; Gallardo; Borges, 2021). Em geral, organizaço� es de grande porte 

possuem uma visa� o estrate�gica mais desenvolvida em relaça�o ao uso de recursos humanos, o 

que  permite  criar  melhores  condiço� es  de  trabalho  para  seus  trabalhadores  e  abordar  as 

diferenças socioculturais de forma mais abrangente.

O uso de representantes envelhecidos LGBTQIA+ na formulaça�o e implementaça� o de 

polí�ticas pu� blicas e�  um fator essencial para transformar o direcionamento dessas medidas. O 
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documenta� rio  evidencia  esse  avanço  ao  apresentar  Denise  como  Secreta� ria-Executiva  do 

Conselho  Estadual  de  Polí�ticas  Pu� blicas  LGBTQIA+  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  o  que 

demonstra  que  o  reconhecimento  dessa  populaça�o  ja�  ocorre  em  insta%ncias  jurí�dicas  e 

administrativas.  Esse protagonismo fortalece o  acesso de cidada�os  pertencentes  a  grupos 

sociohistoricamente minorizados aos espaços sociais,  incluindo o ambiente organizacional, 

ampliando as possibilidades de inclusa� o, visibilidade e construça�o de polí�ticas mais alinhadas 

aK s suas realidades.

Uma  pesquisa  realizada  em  Belo  Horizonte  revelou  que  88%  dos  participantes 

transexuais relataram enfrentar maiores dificuldades tanto para conseguir quanto para se 

manter  em  empregos.  Embora  pessoas  homossexuais  apresentem  maior  facilidade  de 

inserça�o  no  mercado,  muitas  ainda  optam  por  esconder  sua  sexualidade  por  medo  de 

discriminaça�o (Zanin; Ferreira; Ribeiro, 2019).

Apesar  de  o  estudo  ter  sido  conduzido  em  um  u� nico  estado,  ele  pode  ser 

compreendido como uma amostra representativa da realidade de uma parcela significativa da 

populaça�o. Esses dados reforçam a urge%ncia da implementaça�o de polí�ticas pu� blicas efetivas 

nas  organizaço� es  que  lidam  com  diversidade,  como  forma  de  prevenir  situaço� es  de 

preconceito, piadas ofensivas, falta de preparo das equipes e conflitos relacionados, inclusive, 

ao uso de banheiros por trabalhadores (Zanin; Ferreira; Ribeiro, 2019).

Dantas e Gomes Filho (2019) destacam que a diversidade no mercado de trabalho 

pode  aumentar  a  receita  de  vendas,  gerar  maior  satisfaça�o  no  ambiente  de  trabalho  e 

promover a produtividade. Assim, polí�ticas de inclusa� o te%m impacto positivo nos resultados 

organizacionais.  Entretanto,  o  preconceito  enraizado  nas  organizaço� es  muitas  vezes  se 

manifesta de formas sutis e explí�citas, com agresso� es verbais entre diferentes grupos, tanto 

minorita� rios quanto na�o minorita� rios, relacionadas aK  diversidade.

 A falta  de efetiva implementaça� o  das polí�ticas de inclusa�o  por parte dos gestores 

contribui para a perpetuaça�o dessa dina%mica. Isso faz com que os grupos marginalizados se 

sintam obrigados a esconder sua identidade para manter o emprego, criando um ciclo vicioso 

de desrespeito e exclusa�o.  Este ambiente na�o  so�  prejudica a confiança e o bem-estar dos 

trabalhadores,  mas  tambe�m  enfraquece  as  iniciativas  de  diversidade  e  inclusa� o, 
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comprometendo  o  desenvolvimento  de  uma  cultura  organizacional  realmente  inclusiva 

(Saraiva; Irigaray, 2009).

A  integraça�o  de  polí�ticas  que  promovem  a  inclusa�o  de  idosos  LGBTQIA+  pode 

enriquecer a cultura organizacional e melhorar o desempenho das equipes. A diversidade e�  

frequentemente associada aK  criatividade,  inovaça�o e aK  exploraça� o de diferentes pontos de 

vista, o que resulta em vantagem competitiva para as organizaço� es. Apesar dos desafios que 

surgem ao implementar essas polí�ticas, os benefí�cios superam as dificuldades, criando um 

ambiente  mais  inclusivo  e  produtivo.  Nesse  contexto,  a  gesta�o  eficaz  da  diversidade  e�  

essencial para resolver conflitos entre grupos diversos e gerenciar as habilidades de forma a 

maximizar o potencial de cada trabalhador (Luz; Alves, 2022).

Para a questa�o  4,  considera-se que a crescente visibilidade das pessoas LGBTQIA+ 

idosas  despertou  interesse  em  diversas  esferas  sociais,  incluindo  discusso� es  sobre 

resiste%ncia,  conquistas  de  direitos  e  igualdade  (Arau� jo;  Carlos,  2018).  Este  tema  ganha 

releva%ncia  no  ambiente  organizacional,  onde  se  busca  garantir  direitos,  conscientizar  e 

educar  trabalhadores  para  combater  preconceitos  e  discriminaça�o,  promovendo  inclusa�o, 

diversidade e igualdade.

O enraizamento de aspectos negativos quanto aK  velhice e invisibilidade desse grupo 

dificulta a disseminaça� o do conhecimento a outras pessoas, que passam a conviver com esta 

ideia so� lida baseada nos estereo� tipos ja�  vinculados a estas pessoas (Salgado et al.,  2024). 

Ale�m  de  disseminar  ideias  enraizadas  em  outras  pessoas,  o  pro� prio  idoso  pode  ser 

negativamente afetado. Um exemplo pra� tico e�  a narrativa de Ma� rcio, que expressa o receio em 

relaça�o aK  adoça�o por acreditar que na�o conseguiria acompanhar o crescimento de Phellipe, 

evidenciando o quanto essas ideias podem ser nocivas para a pro� pria populaça�o dentro do 

recorte social da velhice.

Diante  dessa  realidade,  muitos  trabalhadores  LGBTQIA+  preferem  ocultar  sua 

orientaça�o sexual no ambiente corporativo para evitar possí�veis estigmas. Isso evidencia que 

a transformaça�o na cultura organizacional na�o pode se limitar aK  contrataça�o de um quadro 

diverso,  mas  deve  ser  acompanhada  por  polí�ticas  inclusivas  que  promovam  o  respeito  aK  

diversidade e uma cultura e� tica em relaça�o aK  diversidade social e cultural no ambiente de 

trabalho (Drummond; Versiani, 2022).  
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Em relaça�o aK  contrataça�o e permane%ncia de trabalhadores mais velhos, Costa e Silva, 

Oliva e Romeiro (2022) apontam a ause%ncia de polí�ticas e pra� ticas de inclusa�o voltadas para 

idosos  nas  organizaço� es,  o  que  contribui  para  um  ambiente  de  trabalho  insatisfato� rio  e 

muitas vezes excludente. Os autores destacam, ainda, a importa% ncia do papel do gestor nesse 

contexto, enfatizando que ele deve ser um motivador de polí�ticas e pra� ticas que integrem 

pessoas mais velhas no ambiente corporativo. Ale�m disso, os gestores precisam estar atentos 

aK s  necessidades  especí�ficas  desse  grupo,  promovendo  uma  cultura  organizacional  que 

valorize  e  aproveite  a  experie%ncia  e  o  conhecimento  dos  trabalhadores  mais  idosos, 

garantindo sua inclusa� o e bem-estar

No Brasil, a diversidade no ambiente de trabalho apresenta desafios significativos. A 

inclusa� o  de  diferentes  aspectos  socioculturais  nas  equipes  pode  gerar  conflitos  entre  os 

grupos, dificultando a colaboraça� o devido a valores, crenças e perspectivas divergentes. Ale�m 

disso,  a  comunicaça�o  tende  a  ser  menos  fluida,  pois  as  barreiras  culturais  e  linguí�sticas 

podem impactar a troca de informaço� es. A gesta� o se torna ainda mais complexa ao lidar com a 

diversidade de ge%neros, sexualidade e idades, exigindo que a liderança promova um ambiente 

inclusivo  e  respeitoso  para  que  todos  possam  contribuir  de  maneira  plena,  sem  que  as 

diferenças se tornem fontes de tenso� es (Cardoso; Gomes; Pederneira, 2023).

Visto  que  a  diversidade  e�  um  elemento  inevita�vel  e,  por  isso,  precisa  ser  gerida 

estrategicamente. Cabe aK s organizaço� es disponibilizarem ambientes inclusivos que respeitem 

as diferenças dos trabalhadores. Ademais, os gestores devem adotar polí�ticas e pra� ticas que 

sensibilizem a compreensa� o e a conscientizaça�o, com o objetivo de reduzir discriminaço� es e 

preconceitos relacionados a pessoas idosas e aK  comunidade LGBTQIA+, que ainda precisam 

conquistar mais espaço no ambiente corporativo. Isso garantira�  a diversificaça�o das equipes, 

gerando  valor  agregado  aos  serviços  e  produtos,  ale�m  de  promover  maior  eficie%ncia  e 

inovaça�o nos ambientes organizacionais (Cardoso; Gomes; Pederneira, 2023).

CASO

Lançado em janeiro de 2024, o documenta� rio "LGBT 60+: Corpos que resistem" 3ª 

temporada  de  2024,  dirigido  por  Yuri  Alves  Fernandes,  revela  histo� rias  emocionantes  e 

inspiradoras de pessoas LGBTQIA+ com mais de 60 anos, idade oficialmente reconhecida para 

374



EMANUELLE CRISTHYNE AZEVEDO DA SILVA E MAYARA ANDRESA 
PIRES DA SILVA
CORPOS QUE RESISTEM: UMA DISCUSSÃO INTERSECCIONAL SOBRE ETARISMO E ORIENTAÇÃO 
SEXUAL, A PARTIR DA SÉRIE “LGBT 60+" DE YURI ALVES FERNANDES. 

 

a categoria de pessoa idosa, segundo a lei nº 14. 423, de 22 de julho de 2022, do Estatuto do 

Idoso. Durante os cinco episo� dios sa�o narradas histo� rias de Ana, Denise, Ma� rcio, Franco e 

Luiza, cada episo� dio expondo nuances de suas vidas e desafios enfrentados nessa trajeto� ria 

de descoberta e aceitaça� o em relaça�o aK  orientaça�o sexual e/ou identidade de ge%nero. 

Assim, este caso de ensino e�  desenvolvido a partir  de informaço� es coletadas deste 

documenta� rio  brasileiro,  que tem como protagonistas idosos LGBTQIA+.  Algumas cenas e 

questo� es abordadas no filme destacam o impacto social da interseccionalidade entre a idade, 

sexualidade e ge%nero. O objetivo e�  que os estudantes, por meio dos dia� logos e das situaço� es 

vividas  pelos  personagens,  possam  revisitar  eventos  e  narrativas  retratados  na  trama, 

promovendo uma reflexa�o sobre questo� es sociais urgentes a partir dessas vive%ncias, com o 

foco  voltado  para  LGBTQIA+  envelhecidos  nas  organizaço� es  e  seus  direitos  enquanto 

cidada�os. 

Ana  Carolina  Apocalypse,  uma  mulher  trans  de  65  anos,  iniciou  sua  transiça�o  de 

ge%nero  aos  59,  mas,  desde  a  infa% ncia,  relata  que  ja�  demonstrava  interesse  por  objetos  e 

roupas  femininas,  mas  temia  o  preconceito  e  a  rejeiça� o  da  famí�lia.  "Se  eu  tivesse 

transicionado antes, talvez na�o estivesse viva hoje", reflete Ana, apontando os desafios que 

enfrentou devido aK  falta de compreensa� o da sociedade, amigos e famí�lia e viole%ncia. Neste 

sentido,  Peixoto  (2018)  aborda  a  formaça�o  sociohisto� rica  da  viole%ncia  direcionada  a 

comunidade LGBTQIA+, indicando desafios enfrentados quanto aK  dignidade moral, luta por 

representatividade e direito aK  vida. Em complementaça�o, Souza e Feliciano (2020), mapeiam 

o Estado brasileiros e mostram indicaço� es de crimes cometidos a esta populaça�o, ilustrando o 

cena� rio contempora%neo e expectativa de vida relacionado ao grupo LGBTQIA+, mostrando 

aspectos  que  podem  fazer  com  que  a  vida  desta  parcela  da  populaça�o  seja  diminuí�da 

significativamente. Felizmente, na� o e�  o caso de Ana.  Ela so�  se reconheceu como trans ao 

assistir  aK  novela  "A  Força  do  Querer”,  exibida  na  emissora  Globo  no  ano  de  2017, 

identificando-se com uma personagem transge%nero. Hoje, Ana sente orgulho de si mesma, 

esta�  feliz e agradece ao SUS pelo apoio durante sua transiça�o, uma vez que possibilitou a sua 

redesignaça�o sexual, por meio da Resoluça�o CFM nº 1.955/2010, que estabelece diretrizes no 

atendimento  aK s  pessoas  transge%nero  e  permite  a  cirurgia  e  tratamento  hormonal, 

promovendo  atendimento  me�dico  especializado  em  transiça� o  de  ge%nero.  Ela  destaca  a 
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importa%ncia de profissionais, que consistem em uma equipe formada por me�dico psiquiatra, 

cirurgia�o, endocrinologista, psico� logo e assistente social, comprometidos com o bem-estar de 

todos, independentemente de cor, raça, idade, ge%nero ou orientaça�o sexual. Ale�m disso, Ana 

enfrenta  a  questa�o  de  na�o  poder  acessar  benefí�cios  sociais,  ja�  que,  segundo  ela,  "quem 

trabalhou foi o Zezinho", seu nome antes da transiça�o. Dessa forma, Zezinho contribuiu com 

seu trabalho durante os anos exigidos por lei e poderia receber os benefí�cios associados aK  

aposentadoria. Contudo, com a transiça�o, na�o foram considerados esses benefí�cios em sua 

nova identidade. Assim, por na�o cumprir com as exige%ncias, Ana na� o recebe aposentadoria, 

considerando que ela nunca trabalhou.

Denise Thayna� h Santos França, uma mulher transge%nero, negra, com 73 anos de idade, 

tem uma trajeto� ria marcada por conflitos internos e superaça�o. Desde a infa%ncia, ela tinha 

prefere%ncia por roupas femininas, mas sofria com a culpa por na�o entender seus sentimentos, 

confessando ao padre frequentemente. Na vida adulta, ainda com medo de ser descoberta, ela 

encontrou o mIRC, uma plataforma de bate-papo, onde conheceu o termo "crossdresser", que 

segundo  Azevedo  (2020)  e�  uma  “performatizaça�o  do  ge%nero  oposto”  ao  que  nasceu  cuja 

orientaça�o  sexual  pode  ser  diversa  e  a  identidade  de  ge%nero  e�  uma  expressa�o  da 

transgeneridade.  Denise  se  identificou  com  esta  performance.  Aos  52  anos,  juntou-se  aK  

“Turma Ok”, o clube LGBTQIA+ mais antigo do mundo, onde começou a se apresentar como 

Denise. A Turma Ok e�  um grupo cultural LGBTQIA+ fundado nas de�cadas de 1960 que atua 

promovendo espaço de inclusa�o e resiste%ncia, principalmente durante o perí�odo da ditadura 

militar ao qual sofriam grande repreensa� o. Ainda hoje realiza espeta� culos e apresentaço� es de 

homens gays e travestis desafiando normas sociais quanto aK  sexualidade e ge%nero, oferecendo 

liberdade, criatividade e autoaceitaça�o (Soliva, 2019). Com o tempo, Denise decidiu assumir 

sua identidade tambe�m durante o dia, enfrentando o medo de ser vista publicamente como 

mulher  trans.  Denise  iniciou acompanhamento psicolo� gico  para  compreender  melhor  sua 

identidade de ge%nero e explorar o processo de transiça�o, recebendo o diagno� stico de que era 

uma pessoa trans começou a moldar sua trajeto� ria. Hoje, ela ocupa o cargo de Secreta� ria-

Executiva do Conselho Estadual de Polí�ticas Pu� blicas LGBTQIA+ do Estado do Rio de Janeiro, 

onde  trabalha  para  promover  direitos  humanos  e  polí�ticas  pu� blicas  que  melhorem  a 

qualidade  de  vida  da  comunidade  LGBTQIA+.  Denise  transformou  sua  trajeto� ria  de  luta 
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pessoal  em  uma  missa�o  para  ajudar  outras  pessoas,  que  vivem  realidade  semelhante,  a 

viverem suas identidades de ge%nero e sexualidades plenamente.

Ma� rcio Guerra, jornalista de 63 anos, vive ha�  34 anos um relacionamento com Fla�vio, a 

quem  chama  de  sua  "alma  ge%mea".  Embora  tenha  se  identificado  como  gay  desde  a  sua 

adolesce%ncia,  o  verdadeiro  ponto de  virada em sua vida  veio  quando Fla�vio  expressou o 

desejo de adotar uma criança.  Ma� rcio,  inicialmente relutante,  sentia-se inseguro quanto aK  

paternidade por causa da idade, temendo na�o estar presente para acompanhar o crescimento 

do filho. Pore�m, ao acompanhar Fla� vio em visitas a orfanatos, essa hesitaça�o foi quebrada 

quando  Fla�vio  encontrou  Phelippe,  o  menino  que  completaria  suas  vidas.  Ao  adotarem 

Phelippe, Ma� rcio e Fla�vio formaram uma famí�lia movida pelo amor, cuidado e respeito mu� tuo. 

A jornada do casal na�o apenas desafiou convenço� es sociais sobre casais homoafetivos, mas 

tambe�m sobre a idade e o papel dos pais, destacando que a esse%ncia da paternidade esta�  no 

ví�nculo e no compromisso, na�o nas normas impostas pela sociedade. Segundo Souza, Coelho e 

Honorato (2022), casais homoafetivos enfrentam maiores desafios no processo de adoça�o de 

crianças  e  adolescentes  devido  aK  persiste%ncia  de  estereo� tipos  que  privilegiam  casais 

heterossexuais  como  suposta  escolha  ideal  para  a  criaça�o  e  educaça�o  de  menores.  Esses 

estereo� tipos refletem preconceitos, como a crença de que casais formados por pessoas do 

mesmo sexo poderiam influenciar a orientaça� o sexual das crianças ou na�o oferecer a figura 

tradicional  de  "pai"  e  "ma� e".  O  estudo  tambe�m  aponta  que  as  barreiras  sa�o  ainda  mais 

significativas para casais gays (homens cisge%neros) em comparaça�o com casais de mulheres 

le� sbicas.  Isso esta�  relacionado a um senso biolo� gico que favorece as mulheres,  por serem 

vistas como mais pro� ximas de um modelo maternal, o que facilita o processo de adoça�o. Ja�  

para homens homossexuais, o acesso ao sistema adotivo e�  frequentemente dificultado por 

barreiras legais, sociais e culturais que reforçam esses preconceitos. Entretanto, na narrativa 

de  Ma� rcio,  e�  destacado  o  entendimento  de  Phellipe  sobre  sua  orientaça�o  sexual, 

demonstrando que teve total liberdade e apoio de seus pais em sua escolha. Apesar de ter  

sido criado por pais homoafetivos, Phellipe e�  heterossexual e, em nenhum momento, sentiu-

se pressionado a ser algo diferente de sua pro� pria identidade. Desconstruindo o estereo� tipo 

de  que  filhos  de  casais  homoafetivos  seriam  influenciados  a  adotar  a  mesma  orientaça�o 

sexual de seus pais.
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Franco,  um homem trans de 67 anos residente no Rio de Janeiro,  enfrentou 

inu� meros  desafios  ao  longo  de  sua  vida,  marcados  por  uma  luta  constante  contra  o 

preconceito.  Ele revela: "EZ  uma vida inteira lidando com preconceito".  Sem apoio familiar 

durante a juventude, Franco deixou a casa onde vivia e passou a viver como uma pessoa em  

situaça�o de rua, sendo alimentado e cuidado por desconhecidos, a quem ele se refere como 

sua verdadeira "famí�lia". Embora tenha se reconhecido como homem ainda na adolesce%ncia, 

somente iniciou sua transiça�o apo� s assistir a uma entrevista com Joa�o Nery, um ativista da 

comunidade LGBTQIA+ reconhecido como pioneiro na mudança de ge%nero apo� s sua cirurgia 

de redesignaça�o sexual em 1977 e, apo� s isso, começou a lutar pelos direitos da comunidade e 

pela criaça�o do Projeto de Lei Joa�o Nery – PL 5.002 – que que dispo� e sobre a identidade de 

ge%nero,  afirmando o  direito  ao  seu reconhecimento  legal.  Aos  66  anos,  em 2023,  Franco 

realizou a cirurgia de mastectomia, o que lhe trouxe maior conforto consigo mesmo. Mesmo 

rejeitado pela  famí�lia,  ele  cuidou da ma�e  doente,  afirmando com serenidade:  "Eu cumpri 

minha  missa� o  com  ela",  abandonando  ma�goas  e  ressentimentos.  Agora,  ele  sonha  em 

continuar  seus  estudos  e  lutar  por  causas  que  promovam  uma  sociedade  mais  justa  e  

igualita� ria.  Sentindo-se finalmente livre apo� s  encontrar sua verdadeira identidade,  Franco 

reflete uma jornada de resilie%ncia e renovaça�o.

Luiza  Gasparelly  assumiu-se  como  Drag  Queen  aos  14  anos  e,  aos  60,  continua 

deslumbrando o pu� blico com suas performances e shows. “Luiz e�  um ser inexistente que da�  

vida  a  Luiza”,  reflete,  evidenciando  a  dualidade  que  a  arte  drag  pode  representar. 

Inicialmente, sua ma�e relutou em aceitar essa escolha de vida, mas, com o tempo, tornou-se 

uma apoiadora fervorosa de sua carreira. Luiza viajou sozinha para diversos paí�ses, onde se 

apresentou  e  compartilhou  sua  arte.  Ela  viveu  durante  a  repressa�o  militar  no  Brasil  e 

relembra: “O preconceito era surreal”, trazendo aK  tona as lutas e conquistas que marcaram 

sua trajeto� ria  em um ambiente hostil.  Hoje,  enfrenta novos desafios,  afirmando:  “Com 60 

anos,  tudo fica mais difí�cil”,  evidenciando as questo� es sociais que envolvem na�o apenas a 

LGBTfobia, mas tambe�m o preconceito relacionado aK  idade. Apesar das adversidades, Luiza se 

declara uma drag queen realizada e feliz, mostrando que a coragem e a autenticidade podem  

brilhar em meio aK s sombras da sociedade.
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De  acordo  com  Pereira  (2019),  o  movimento  LGBTQIA+  vem  conquistando  maior 

espaço e direitos nas polí�ticas pu� blicas em relaça�o aK  sau� de, cidadania e cultura, contudo a 

discriminaça�o ainda e�  um fator entrelaçado a este grupo. Atrave�s disso, as narrativas de Ana, 

Denise, Ma� rcio, Franco e Luiza fazem parte de uma linha histo� rica composta por preconceito 

viole%ncia  ao  longo dos  anos vividos  em suas  juventudes,  permeando a  discussa�o  sobre  a 

care%ncia do conhecimento acerca do assunto nas de�cadas passadas e a ause%ncia atualmente.

Contudo  a  releva%ncia  do  assunto  abordado  durante  as  narrativas  ganha  maior 

destaque ao refletir sobre a tema� tica na contemporaneidade. Neste sentido, o documenta� rio 

mostra  duas  faces  nas  trajeto� rias  dos  protagonistas.  A  primeira  expo� e  os  reais  desafios 

enfrentados, como envelhecidos LGBTQIA+, perante uma sociedade hetero-cis-normativa. A 

segunda face reflete quanto a resiste%ncia deste grupo sociohistoricamente marginalizado e 

sua capacidade de sobrevive%ncia. Em suma, a necessidade de debates acerca do assunto vem 

crescendo com o passar dos anos, tornando essencial a discussa�o para quebra de estigmas e 

estereo� tipos relacionados aK  interseccionalidade entre idade, sexualidade e ge%nero. Ademais, o 

documenta� rio faz reflexo� es sobre questo� es de trabalho, laços familiares, cultura e direito aK  

sau� de e vida digna das minorias marginalizadas representadas nas narrativas, diversificando 

perspectivas diante das normas sociais, quanto aK  orientaça�o de ge%nero, sexualidade e idade, 

na sociedade contempora%nea hetero-cis-normativa. 

Ha�  uma  invisibilidade  agregada  em  relaça�o  aos  idosos,  fortalecida  pelas 

discriminaço� es  direcionadas  aos  aspectos  sociais  considerados  fora  do  comum, 

principalmente  quando  o  assunto  e�  relacionado  ao  idoso  LGBTQIA+  (Santos;  Arau� jo; 

Negreiros,  2018),  apesar  disso  o  documenta� rio  consegue  justamente  trazer  essa  maior 

visibilidade  e  levantar  questo� es  de  grande  releva%ncia,  como  a  vulnerabilidade  social, 

abandono  e  apoio  emocional  e  afetivo  em  relaça�o  a  essas  pessoas,  abordando  de  forma 

sensí�vel e na�o estereotipada da tema� tica. O projeto “LGBT 60+: corpos que resistem” ilustra 

um cena� rio,  infelizmente,  muito  realista  na  sociedade  contempora%nea.  Com isso,  indica  o 

pouco  cuidado  dedicado  aK s  pessoas  envelhecidas  LGBTQIA+  em  diversas  a� reas  sociais, 

criando barreiras para o reconhecimento da dignidade humana e direito aK  vida que. Segundo 

o Artigo 5° da Constituiça� o Federal de 1988, estabelece a garantia de liberdade, igualdade e 
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inviolabilidade  do  direito  aK  vida,  englobando  a  comunidade  LGBTQIA+  e  idosos  como 

protegidos perante a lei.

A invisibilidade do assunto remete ao pensamento de invalidar pessoas com idades 

mais avançadas, desconsiderando traços de sua personalidade, desejos, sexualidade e gostos, 

gerando a dupla opressa�o vivenciada por muitos no contexto contempora%neo. Ale�m disso, 

toda exclusa�o e discriminaça�o direcionada a estes indiví�duos ocasiona problemas pessoais 

quanto a autoimagem e confiança, fazendo que muitos retrocedam todo caminho percorrido 

durante sua trajeto� ria, principalmente em ambientes organizacionais que dificultam a busca 

por empregos (Hanashiro; Pereira, 2020). 

Em relaça�o aos obsta� culos enfrentados em busca de emprego, ha�  discusso� es relevantes 

dos LGBTQIA+ sobre os ambientes organizacionais e os direitos ali envolvidos — como o uso 

do nome social, processos de contrataça� o e a garantia da na�o discriminaça�o — especialmente 

no conví�vio com os demais trabalhadores. Segundo AZ vila, Martins e Dutra (2021), o conceito 

de asse�dio moral voltado ao pu� blico LGBTQIA+ no ambiente de trabalho revela que esses 

profissionais  frequentemente  enfrentam  situaço� es  constrangedoras  e  problemas 

relacionados aK  sua orientaça�o sexual e identidade de ge%nero. Ainda de acordo com a pesquisa, 

o  fator  cultural  e�  determinante  nesse  contexto,  pois  a  cultura  organizacional  molda 

comportamentos e atitudes por meio da influe%ncia que exerce sobre os indiví�duos. Assim, 

reforça-se a importa%ncia de construir e fortalecer uma cultura diversa e respeitosa entre os 

trabalhadores.

Diante disso, polí�ticas pu� blicas tornam-se essenciais para a promoça�o de ambientes 

colaborativos  e  harmo% nicos.  Essas  polí�ticas  devem ir  ale�m da  proteça�o  dos  direitos  e  da 

cidadania da comunidade LGBTQIA+ nas organizaço� es, incluindo tambe�m as pessoas idosas, 

que,  com sua  vasta  experie%ncia,  podem contribuir  significativamente  para  a  formaça�o  de 

equipes mais fortes, diversas e inclusivas (Sousa, 2023).

Ainda que o documenta� rio de apenas cinco episo� dios seja curto, na�o o torna menos 

crucial na luta pelo respeito e igualdade. Somadas as causas, filmes, livros, outras se� ries e 

eventos  na  mesma  tema� tica,  geram  maior  valor  em  torno  do  assunto  que  raramente  e�  

abordado da forma como o documenta� rio conseguiu. Ale�m disso, as histo� rias abraçam todas 
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as pessoas que passaram ou passam pelas mesmas situaço� es,  acolhendo e representando 

cada parte dessa gigantesca e diversificada comunidade.

Ale�m  das  questo� es  de  identidade,  afeto  e  resiste%ncia  retratadas  nas  histo� rias  dos 

protagonistas,  e�  importante  destacar  como esses  marcadores  sociais  — idade,  orientaça�o 

sexual  e  identidade  de  ge%nero  —  impactam  diretamente  suas  trajeto� rias  em  ambientes 

organizacionais.  Os  relatos  sugerem,  ainda  que  de  forma  sutil,  a  existe%ncia  de  barreiras 

estruturais  no acesso ao trabalho formal,  aK  permane%ncia  em cargos e  ao reconhecimento 

profissional,  especialmente  para  aqueles  cuja  expressa�o  de  ge%nero  ou  orientaça�o  sexual 

desafia normas tradicionais (Sousa, 2023; Mattos, 2024).

A  ause%ncia  de  polí�ticas  de  inclusa�o  voltadas  aK  populaça� o  LGBTQIA+  envelhecida, 

associada a um mercado que ainda valoriza juventude e heteronormatividade, reforça o ciclo 

de exclusa�o.  Em contextos organizacionais,  isso se manifesta em pra� ticas discriminato� rias 

veladas,  como  a  na�o  utilizaça�o  do  nome  social,  a  desvalorizaça�o  da  experie%ncia  desses 

profissionais, e a exclusa�o em dina% micas de grupo, promoço� es ou processos seletivos (AZ vila; 

Martins; Dutra, 2021; Hanashiro; Pereira, 2020). Essa marginalizaça�o se intensifica pela falta 

de  preparo  das  lideranças  e  pela  resiste%ncia  em  lidar  com  a  diversidade,  fatores  que 

prejudicam o desempenho e bem-estar dos trabalhadores (Bezerra et al., 2022; Barbosa et al.,  

2024).

Nesse sentido, os personagens do documenta� rio na�o apenas representam histo� rias de 

luta individual, mas tambe�m ilustram o reflexo de uma estrutura organizacional que ainda 

precisa avançar para ser, de fato, diversa, inclusiva e equitativa. As vive%ncias de Ana, Denise, 

Ma� rcio,  Franco  e  Luiza  podem  e  devem  ser  analisadas  como  ponto  de  partida  para  que 

lí�deres,  gestores  e  instituiço� es  revejam  suas  pra� ticas,  compreendam  a  importa%ncia  da 

interseccionalidade no ambiente de trabalho, e desenvolvam aço� es concretas que garantam 

respeito, reconhecimento e dignidade a todos, independentemente de sua idade, identidade 

ou sexualidade (Crenshaw, 1989; Luz; Alves, 2023).
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